
 

 
 
 
 

  
 

Quem sou?Quem sou?Quem sou?Quem sou?    
    Almir Pascale 

 
 
 

Acordo com muita dor na nuca. Quem sou e onde estou? Perdi a memória? Com 

grande esforço me ergo, e uma parede de cristal logo à minha frente, responde 
parcialmente minha primeira pergunta. Vejo um ser parecido com um humano, mas 
muito musculoso, gigantesco, com asas e corpo semelhante ao material que me vejo 
refletido — ou seja, puro cristal. Se tenho asas devo ser um anjo, mas dizem que 
anjos são pequenos bebês alados, de cabelos dourados e olhos da cor do céu — sendo 
assim, não sou anjo! Dizem que demônios possuem chifres, são vermelhos e também 
são alados — não possuo chifres e nem sou vermelho! Se não me assemelho aos anjos 
e muito menos aos seres de chifres, o que sou? Desisto do monólogo com a parede de 
cristal e, resolvo caminhar, mas o chão escorregadio me chama a atenção: um mar de 
sangue sob meus pés, e ao redor de meu ser, centenas de corpos desmembrados. 
Enfim me lembro quem sou, que bati a cabeça em uma pedra, ao escorregar no líquido 
oriundo dos corpos que experimentaram as lâminas de meu machado de guerra, e de 
que, nem sempre o que dizem, o que aprendemos e acreditamos, fazem parte da 
realidade. 
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